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A CULTURA DA PIMENTA DO REINO
SINOPSE - Orientação técnica sobre o cul-
tivo da pimenta do reino (Piper nigrum L_)
na região Amazônica com recomendações de
técnicas utilizadas desde a escolha do local de
plantio, implantação e subsequente manuten-
ção dos pimentais. Métodos de plantio, propa-
gação, cul tu ras intercalares, práticas eul turais
adotadas, beneficiamento e comercialização,
moléstias e pragas que geralmen te ocorrem
com os respectivos controles e combates, mo-
dalidades de cultivo e levantamento econômico
de instalação e manutenção de plantio de
1 (um) ha de pimental dando uma idéia de
economia do produ to.
1 - O
net' O OU SUlrrespl:llJ.'arJ~EO
dentados p - -
piperácea
P'-pernigrum L) é originária da Ásie.No estado
on rada no sudoeste da tndie, em terrenos aci-
a eber. Os principais países que cultivam esta
Brasil, Ceilão, Cambaia, Madagascar_
2 - I TnuLlu EGI-O AZÔ ICA
ão ece a da a em que chegaram as primeiras estacas ou mu-
das de P.pe nigr. m L a região Amazônica_ Acredita-se que a variedade que
possui fo as larga, cachos longos conhecida como Pimenta da Terra ou Pi-
menta Ceie a ~ i ob -da através da Guiana Francesa, em época muito remote.
Esta variedade é pouco produtiva, os frutos caem antes da maturidade com-
pleta devido o ataque de uma espécie de fungo do gênero Colletotricbum. Não
se presta ao cul ivo racional em áreas ex tensas.
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No ano de 1933 alguns imigrantes japon
estacas da variedade que possui folhas estreitas, cachos
nores para o município de Tomé Açu, Estado do Pará. O peq o nú'mE'!rOOP'
pimenteiras que entraram em produção demonstraram a viabilidade econõmics
da cultura da pimenta do reino na Região Amazônica. Poucos anos depoi
meçaram a ser iniciados os plantios extensivos, localizados, no início, no ci
município, depois estendendo-se para diversas regiões da Amazônia.
Recentemente foram introduzidas pelo /PEAN e CAMTA 1 as var e-
dades: Trang, Kaluvalli, Kudaravalli, Uth iranko ta, Ballancotta que se encoç
tram em fase experimental de adaptação. No presente a variedade Trang
apresentando melhor desenvolvimento. No futuro, dependente da producão,
poderá ser recomendada para cultivos comerciais.
3 - FATORES QUE INCENTIVARAM A AMPLIAÇÃO DA AREA CULTI-
VADA
O cultivo da pimenta do reino, no Estado do Pará, desde a introdu-
ção da variedade de Singapura até a época atual tem sido racional. No início os
métodos de cultivo foram orientados por agrônomos que tomaram por normas
os resultados obtidos em Sarawak.
Dentre os fatores que incentivaram a ampliação da área cultivada,
enumeramos os seguintes:
a - O preço do produto altamente compensador possibilitou o em-
prego de fertilizantes em quantidades necessérieseo bom desenvolvimento da
planta.
b - Durante os anos de 1950a 1957 quando o Bresil ainda era gran-
de importador de pimenta, o produto propiciou grandes lucros aos agriculto-
res, fazendo com que o cultivo se expandisse por grandes áreas.
c - Organização de Cooperativas que muito contribuiram para sele-
ção de tipos de pimenta com bom conceito de qualidade no Mercado Interna-
cional.
d - Sistema de financiamento para formação de novos pimentais
por parte do Banco do Brasil e do Banco de Crédito da Amazônia. A tuelmen-
te o Banco do Estado do Pará tem procurado incentivar a pipeicutture no
Estado.
1
Cooperativa Agrícola Mista de Tomé Açu.
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4 - CLIMA E SOLO
o clima ideal para o bom desenvolvimento e produção da pimenta
do reino é o quente e úmido, com precipitação pluviométrica de 2.500 mm/ano
ou mais e temperatura média de 2JOC. Poderá ser cultivada, não com tanto
êxito, em locais menos úmidos cuja precipitação não seja inferior a 1.500 mm
anuais e de emperatura amena, onde a média não esteja abaixo de 2JOC.
As chu as d. em ser bem distribu ídas durante a maioria dos meses
do ano. as zonas em e ocorre um período de estiagem de dois ou três
meses ra e a ~ titicecêo, os frutos amadurecem mais uniformemente.
A época da oracão e da colheita são bem determinadas. A produção é mais
elevada e o o odu a cança melhor cotação no mercado externo. Nas zonas
em Q e ão á m periodo de estiagem mais ou menos longo, as pimenteiras
tendem a lorar esordenadamente durante a época menos chuvosa, prejudi-
cando o r oroaocõo da planta, sem no entanto afetar em demasia o rendi-
mento onômico da cultura.
cutture da pimenta do reino adapta-se a diversos tipos de solo.
Pim üJ d. o rendimento econômico podem ser formados em solos de es-
trnnrrn« das ais variadas, desde a leve porosa até a pesada com boa percenta-
gem e arg· a. O importante é a boa drenagem. Solos que encharcam com
ilidade devem ser rejeitados, a não ser que se proceda a uma drenagem
e icie» e de modo a permitir o escoamento rápido das águas. Em áreas onde o
enco freático eleva-se demasiadamente, o sistema radicular das pimenteiras
é, quase sempre muito prejudicado. O ideal é quando o nível da água do sub-
50 o não ultrapassa a distância de 4 a 5 metros da superfície durante a estação
chuvosa.
Na escolha do terreno para a instalação de um pimental as caracte-
rísticas físicas do solo devem ser consideradas como mais importantes do que
que as condições químicas. Mesmo em áreas mais férteis, tornou-se neces,
sário o emprego de fertilizantes, dois a três anos após o plantio, visto que as
reservas de elementos nutritivos do solo, esgotam-se em pouco tempo, mais
pela lixiviação do que pela absorção da planta. A cultura da pimenta do reino,
compensando a aplicação de fertilizantes orgânicos e químicos, possibilita a
utilização de terrenos fracos, já explorados com outras culturas, haja visto as
plantações de alto rendimento econômico existentes na zona Bragantina, Esta-
do do Pará, quase todas tendo por suporte solos esgotados resultantes de uma
agricultura nômade praticada pelos colonos primitivos.
As condições climáticas regionais, muito semelhantes às dos países
orientais, centros de maior produção mundial, permitem concluir que a Ama-
3
zônia possui capacidade de aumentar de muito a sua produção. O fato dos
solos serem poucos férteis não constitui obstáculo à expansão da cultura,
pois o emprego de fertilizantes é econômico. E imensas são as áreas ainda não
cultivadas com condições físicas adequadas ao desenvolvimento da pimenta
do reino.
5 - AREAS DE PRODUÇÃO
No Estado do Pará as áreas de produção estão localizadas nas mi-
cro regiões homogêneas 10, 13 e 14 onde situam-se os municipios de Tomé
Açu, Acará e vários da zona Bragantina como Castanhal e Santa Isabel do Pará.
As micro regiões 1 e 12 vêm gradativamente aumentando a produção. Atual-
mente a cultura vem sendo incrementada no município de Altamira na Transa-
mazônica. No Estado do Amazonas e em Mato Grosso os cultivos de pimenta
do reino estão sendo splicedos. No Estado do Amazonas a incrementação é
mais acentuada.
6 - PRODUÇÃO DA REGIÃO AMAZÔNICA
A produção da pimenta do reino no Estado do Pará em 1972
atingiu cerca de 13.000 toneladas. O município de Tomé Açu contribuiu
com 6.000 t. Santa Isabel do Pará, Castanhal e outros da Zona Bragantina com
5.000 t. Supõe-se que a produção do Estado do Amazonas tenha atingido a
1.000 t e a de Mato Grosso a 100 t.
7 - ESCOLHA DO TERRENO
A pimenta do reino pode ser cultivada com êx ito em vários tipos de
solo. Deve-se no entanto considerar que estes sejam de boa drenagem, não per-
mitindo acúmulo de água, o que acarretaria sérios preju izos ao sistema radicu -
lar da planta.
Todavia, o solo deverá conter sempre a quantidade de água suficien-
te para evitar o ressecamento das raízes na época mais seca do ano.
Quanto a condição química pode ser corrigída com fórmulas ade-
quadas de fertilizantes, não sendo considerado o mais importante fator para a
escolha de áreapara um pimental.
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8 - PREPARO DO TERRENO
Um preparo de terreno bem executado é condição básica para a for-
mulação de um pimental. Nele estão incluídas as práticas seguintes.
8.1 GRADEAMENTO
É feito após o destocamento. Permite dar ao solo maior permeabili-
dade, favorecendo o arejamento e a penetração das raízes durante seu cresci-
mento.
8.2 DRENAGEM
Nos solos de texturas média a pesada, onde normalmente verifica-se
ecúmulo de água, pode ser cultivada a pimenta do reino desde que se pratique
uma boa drenagem, que possibilite o escoamento do excesso de água que além
de impedir o arejamento favorece a propagação de moléstias das raizes. Nesse
tipo de solo 0-pimen tal deverá ser instalado com ruas espaçosas onde possam
ser construídos drenos, sem atingir as raízes.
8.3 - PIQUETEAMENTO
Após escolher o espaçamento que mais se adapta as condições do
terreno, é feito o preparo da área,procede-se o p iqueteamen to, marcando os lo-
cais onde serão fincados os estacões.
A abertura das covas para o estacão poderá ser feita com "dragas"
manuais ou com uma broca perfuratriz atrelada a tomada de força
de um trator.
8.4 - ESPAÇAMENTO
A pimenta do reino pode ser cultivada em diversos espaçamentos,
porém os de mais frequente utilização em nossa região são :
Cultivd com Tutor Tradicional
2,5m x 2,5m
2,5m x 3 m
3 m x 3 m
2,5m x 2,OOm
Cultivo com Mini-Tutor
2 m x 2m
1,BOm x 2m
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No caso do cultivo tradicional a utilização de qualquer destes com-
passos já tem economicidade comprovada. Em todos, as piperáceas se de-
senvolvem com bastante vigor, com produções compensadoras, isso obedecen-
do as técnicas racionais de cultivos, através de métodos de conservação do so-
lo e adubações periódicas. Para o plantio com mini-tutores tornam-se ainda ne-
cessários mais dados de produção para comprovar se o sistema de cultivo é
econômico.
Usando processos culturais de cobertura morta parcial ou total,
tanto 2,5 m x 2,5 m como 2,5 m x 2 m, oferecem rentabilidade, pois a
produção das áreas supera as despesas de mão de obra e material.
Na ocasião do piqueteamento da área a ser cultivada, é interessante
e sensato que se deixe entre as quadras espaços de 5m a 6m que servirão de
rues para melhor trato cultural dos pimentais. Nelas haverá a circulação de má-
quinas que colaboram na manutenção dos mesmos nos primeiros anos de
cultivo. Também possibilitarão melhor emprego de medidas de controle
à erosão.
9 - TUTORAMEI'JTO
A pimenta do reino por ser uma planta trepadeira, necessita de um
tutor que lhe sirva de apoio e lhe dê condições de fixação através de suas raizes.
Em regiões produtoras da lridie e Indonésia é utilizado o tipo de
tutor vivo, onde árvores sustentam a piperácea. No Brasilcom exceção do Esta-
do da Para/ba e outras regiões do Nordeste onde o cajueiro se evidencia como
tutor: mais de 90% dos pimentais desenvolvem-se ao sol em tutores mortos.
Em nossa região cujo plantio tem como objetivo a intensificação do cultivo,
mesmo sistema adotado em Sarawak que consiste em expor ao máximo a pipe-
rácea à irradiação solar com adubações carregadas, o tutor utilizado é morto.
E mais econômico que o vivo. A planta sob choque intensivo de luminosidade
responde com maior produção. Não deve entretanto ser deixado de lado a
possibilidade do cultivo em tutores vivos principalmente em áreas onde
ocorrem epidemias de enfermidades e alterações climáticas possam influir no
desenvolvimento da moléstia.
Existem dois tipos de tutoramento morto:
o tradicional estacões com 3 metros
o mini-tutor estacões com 1,BOm a 2, 10m
Os tutores utilizados por todos os pipeicultores de nossa região,
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são tutores preparados de madeiras de lei da própria região, entre as quais
Acapú e Aquariquara mais aconselháveis pois tem maior duração e Jarana e Ma-
çaranduba, estas duas levando desvantagens por serem de menor longevidade
para as nossas condições.
o suporte para preencher todos os requisitos de bom tutor deve ser
de madeira lascada, apresentar rogosidades e reentrâncias nas superfícies Ia,
terais, deve possuir formato irregular, triangular, pois facilita a maior fixação
das raízes da planta que se desenvolvem a altura dos nós dos ramos ortotrópi-
cos, ou seja, os ramos de crescimento. São fabricados no tamanho convencional
de 3 m, dos quais 50 em são enterrados. As covas para seu enterrio são
feitas por processos manuais ou semi-mecanizados. Neste último método,
mais econômico, se utiliza uma broca perfuratriz atrelada ao trator.
Os espaçamentos para este tipo de tutoramento mais utilizados pela
maioria dos agricultores, variam de acordo com o tipo de solo, inclinação do
terreno e práticas culturais. Mais frequentemente são usados 2,5m x 2,5m,
2,5m x 3,Om e 3,Om x 3,Om.
Ao compasso de 2,5m x 2,5m, por ha é possível cultivar 1.360 pi-
menteiras em quadras de 200 plantas separadas por estradas de 5m.
O outro tipo de tutor morto de utilização iniciada recentemente na
região é o mini-tutor. São tutores semelhantes aos tradicionais só que de altura,
largura e espessura menores. Possuem dimensões que variam de 1,BOma 2, 10m,
dos quais 30 a 40 centímetros são enterrados. Para este sistema de cultivo os
espaçamentos que estão sendo adotados são: 2m x 2m e 1,BOm x 2,oom.
Com 2m x 2m temos para uma área de 10.000m2 (1 lia) uma densi-
dade de plantio de 1.900 plantas, considerando estradas de 6,00m de largura
que separam quadras de 250 plantas. De acordo com o bom senso e desejo de
cada agricultor se pode modificar a disposição das ruas, diminuindo ou aumen-
tando suas dimensões.
Já com o espaçamento de 1,BOmx 2,00m teremos uma densidade
de aproximadamente 2.077 pimenteiras distribuídas em quadras de 250 plan-
tas interligadas por 7 estradas de 5,40m de largura.
O emprego do mini-tutor pode ter vantagens sobre o tutor comum.
O sistema de plantio é mais econômico, desde a aquisição dos tutores, pois é
mais fácil. A densidade populacional por área é aumentada. Há mais facilidade
no controle fitossanitário. A colheita por sua vez também se torna menos
onerosa. Enfim diminui em muito os custos de produção.
Existem outros processos de tutoramento morto usados em Sarawak,
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entre os quais o tipo Renque. Esta modalidade consiste em uma cerca de
arames dispostas paralelamente, tipo espaldadeira. As estacas são plantadas
na base do tutor e a medida que se desenvolvem faz-se orientação em direção
ao arame, amarrando-as. Este sistema tem a vantagem do aumento de produ-
ção, pois ocorre a maior exposição da planta à luz solar. Ainda não está
difundido na região Amazônica.
10 - PROCESSOS DE PROPAGAÇAO
A pimenta do reino pode ser propagada por sementes e por estacas,
sendo este último o método mais indicado pelo seu rápido desenvolvimento e
precocidade de produção.
10.1 - POR SEMENTES
A pimenteira propagada por semente apresenta crescimento vagaro-
so, frutificação irregular e tardia com baixo rendimento econômico.
10.2 - POR ESTACAS
Em pimentais comerciais a propagação deverá ser feita através de es-
tacas enraizadas. Este método possibilita a formação de pimenteiras de boa
conformação, produção precoce e uniforme.
10.2.1 - Escolha das Estacas
As estacas para formação de um pimental devem ser escolhidas em
plantio sadio (livres de moléstias) e com idade máxima de 6 anos.
Devem provir de ramos de crescimento com Tem de diâmetro
em média, coloração verde ou ligeiramente castanha.
O tamanho das estacas pode variar entre 4 a 6 entrenós.
10.3 - PREPARO DO PROPAGADOR
Deve ser constru ído a céu aberto em local ensolarado. Prepa-
ra-se um canteiro usando terra preta de mata; matéria orgânica ou esterco de
curral bem curtido misturado com terra. A seguir faz-se uma cobertura
com palhas a pequena altura do leito do propagador. Para o tratamento do
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solo do propagador veja instruções na parte de enfermidades da cultura.
10.4 - TRATAMENTO DAS ESTACAS
Antes de colocar as estacas para enraizar no propagado r deve-se
fazer o tratamento com uma solução de fungicida para prevenir contra alguma
moléstia causada por fungos, e que comumente pode ser transmitida por
estacas. Daquelas, a mais prejudicial é o Mal de Mariquita causado por
Fusarium solani f. piperi. Para evitar que isto aconteça o tratamento com solu-
ção de Benlate a 0,1 durante 20 minutos é o mais eficiente no presente.
10.5 - ENRAIZ IH"1:").J~
A fim de evita grandes perdas, as estacas devem ser enraizadas no
propagador e levadas depois para o campo. Estacas com 4 a 6 nós são enterra-
das no leito do propagador, formando um ângulo de aproximadamente 300
com a horizontal. As raízes laterais devem ficar voltadas para baixo para tevo-
tecer o novo enraizamento. Apenas 2 nós ficam fora da terra.
O leito do propagador deverá ser bem regado. Após o enraizamento a
cobertura será retirada aos poucos até que as mudas fiquem acostumadas
ao sol.
11 - PREPARO DAS COVAS
As covas devem ter aproximadamente 40cm x 40cm x 40cm e
construidos do lado nascente (Leste) do tutor. Nelas deve-se colocar toda
quantidade de mato ou matéria orgânica existente nas proximidades; ou
torta vegetal (1,5 kg/cova).
12 - PLANTIO DAS MUDAS NO CAMPO
Após vinte a trinta dias, as estacas enraizam e emitem brotações
novas. Uma semana mais tarde faz-se o arranquio dessas mudas com cuidado
para não ofender as raízes e procede-se o plantio na cova ao pé do estacão. O
plantio é também feito em ângulo, voltado para o estacão. Cobrir as mudas
com palhas para proteger contra a incidência direta dos raios solares, enquanto
não estão bem enraizadas.
13 - TRATOS CULTURAIS
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necessárias para a formação e bom desenvolvimento
DAS MUDAS
. o plantio, a base do caule deve ser protegida com cobertura
r:rln<:1-í', sride de restos vegetais depois de secos. A muda é sombreada
·~'P-l'"ie e a vinte dias com folhas de palmeira, cavacos ou telhas que
o 'edes aos tu tores.
- AMARRIO DAS MUDAS
Nos primeiros meses de crescimento, a formação de raizes laterais
da não é suficiente para fixar a pimenteira ao estacão. E necessário fazer (J
arrio das mesmas, para que não haja tombamento dos ramos. O amarrio
oode ser feito com fio de algodão, fitas de plástico, arame ou com cipós.
juda a orientação do crescimento da planta em direção ao estacão.
3.3 - PODAS
Distinguem-se os ramos de crescimento que possuem raizes sdven-
teses nos entrenós que aderem firmemente no tutor e os de frutificação.
Seis meses a dois anos depois do plantio são feitas podas dos ramos ortotró-
picos com a finalidade de formação e retirada de estacas. Eliminam-se florações
durante os dois primeiros anos de crescimento. Dos ramos ortotrópicos
podem surgir eventualmente ramos de crescimento muito alongados, os cha-
mados "galhos ladrões". Devem ser eliminados.
13.4 - CONTROLE À EROSÃO
Como o pimental deve ser mantido limpo é importante desen-
volver práticas que diminuam o arraste das camadas de terra superficiais. Nos
plantios pequenos a cobertura morta além de proteger o solo contribui
para aumento de produção.
Em áreas mais densas devem ser preconizadas faixas de proteção em
curvas de nível, que devem ser feitas durante a instalação da cultura. Outra al-
ternativa é proceder a cobertura morta parcial do solo em frente às plantas.
13.5 - CAPINAS
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o pimental deve ser constantemente limpo. Normalmente são fei-
tas 7 a 8 capinas anuais. Nos três primeiros anos podem ser utilizados tratores
para limpeza do pimental. Do quarto ano em diante o emprego de tratores
torna-se prejudicial porque elimina grande quantidade de raízes.
Aplicações criteriosas de herbicidas podem manter o pimentallivre
da maioria das ervas daninhas. Os mais empregados são o Gesstop 4 a 8 quilos
por hectare e Granoxone 1,1 a 1,5 1 por hectare.
13.6 - OBERTURA DO SO O
10 pode ser feita com cobertura morta ou cobertura
embora mais onerosa e difícil ~ a mais benéfica à
roduçães elevadas. Pode ser feita com folhas de cs-
serrsoem, bagaço de cana de açúcar.
ao 50 o servindo como fonte de matéria orgânica, me-
oneaeaes sicas do solo, mantém o equilíbrio de umidade dispo-
e odo o ano, evita a erosão laminar, diminui a infesta-
ir as.
cobertura viva feita com leguminosas tem o inconveniente de que-
bra o equilíbrio da relação N.P.K. com o aumento de nitrogênio.
No caso de ocorrência de podridão do pé, constitui boa norma
de ar o solo protegido com gramíneas roçando frequentemente. Em volta da
p rrenteira faz-se amontoa.
3. ,r>,.,.,.,nA
o solo é amontoado em volta da base do caule, atingindo 20 a 30 cm
de altura. montoa evita o acúmulo de água em volta da pimenteira. O excesso
de umidade é muito prejudicial pois pode ocasionar a morte de plantas adultas.
13.8 - CO TROLE FITOSSANITÁRIO
Deve ser estabelecido um programa quinzenal ou mensal de aplica-
ções de defensivos, que deve ser iniciado antes do aparecimento de pimenteiras
com sintomas de enfermidades. Para aplicação mais correta consultar as
partes de pragas e de enfermidades.
13.9 - RETIRADAS DE FLORES
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Esta prática é feita quando a pimenteira flora demasiadamente no
primeiro ano. Uma frutificação precoce excessiva prejudica o desenvolvimento
vegatativo vigoroso. Eliminando-se as primeiras inflorescências, as colheitas
após o segundo e o terceiro ano tornam-se mais elevadas.
14 - CULTURAS INTERCALARES
Diversos pipeicultores cultivam hortaliças e cucurbitáceas entre as
pimenteiras em formação ou seja, nos dois primeiros anos. Tem a vantagem de
diminuir os gastos com a instalação e adubação inicial do pimental. O principal
inconveniente está relacionado com o ataque de moléstias comuns às culturas
intercalares e à pimenta do reino. Destas a mais prejudicial é a enfermidade
de virus causada pelo virus do mosaico do pepino, que pode dizimar por com-
pleto o pimental em formação.
15 - ADUBAÇAO
E a prática mais importante para a formação de um pimental econô-
mico. Deve ser feita com todo cuidado a fim de evitar excessos, desperdícios e
escassez. Os dados de análise do solo fornecem base segura para a aplicação
correta de fertilizantes. Logo de início, se necessária, é feita a calagem para cor-
rigira acidez do solo.
As dosagens de elementos sugeridos neste trabalho podem ser elte-
radas sempre que houver necessidade de corrigir deficiências ou excessos. As
dosagens dos adubos nitrogenados e potássicos devem ser parceladas de quatro
a cinco vezes por ano e aplicadas em cobertura. A matéria orgânica é aplicada
em cova uma vez ao a,IOe parte do adubo fosfatado pode ser misturado na co-
va. O restante do adubo fosfatado é aplicado em cobertura ou ligeiramente en-
terrado, dependendo da estrutura do terreno. O calcário também é aplicado
superficialmente fazendo-se em seguida a escarificação do terreno. Os micro-
elementos são fornecidos através de fórmulas complementares para o solo ou
por aplicações foliares que são mais eficientes. Neste caso empregar um dos
adubos líquidos comerciais (Envy, Wuxal, Fertipal e Nitrofoska).
Na aplicação dos fertilizantes o máximo de cuidado deve ser obser-
vado para não ocorrer desequil íbrio, principalmente em relação ao excesso de
nitrogênio. As pimenteiras com excessivo desenvolvimento vegetativo estão
mais sujeitas ao ataque da enfermidade causada por Fusarium solani f. piperi.
16 - NO PROCESSO DE CULTIVO COM TUTOR COMUM
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o cultivo com tutor comum - 3m de altura - requer uma série
de práticas.
16.1 ~ PREPARO DA COVA
A adubação inicial, feita na cova é muito importante na formação
do pimental. Nele devemos considerar o seguinte:
Dimensões: 40cm x 40cm x 40cm
Torta eqets): 2 a 3 quilos
Farinha de osso com 3400 de P:P5 - 500g
Calcário dolomí ico com 18% de MgO e 27% de CaO - 300g
Te 010 fa o com 1 de P;!05 ou Superfosteto triplo com 4SOlo
d. P2D5 - 300 e 00 gramas respectivamente.
o enteira:
6 d. - 100 a 120 gramas
, io com 60'%de KZJ - 80 a 100 gramas.
pimenteira:
2 a 3 quilos
com 34% de PZJ5 - 500 gramas
carCcirioUUiUUIÍ 'co com 1[10,0de MgO e 27% de CaO - 400 gramas
de - 250 gramas
ootéssio com 6 o de KZJ - 300 a 350 gramas
IEJ71IjOiClSié,iO com lfF, de PZJ5 ou superfosfato triplo com 48% de
.. - 300 e 250 gramas respectivamente.
ai re por pimenteira:
Ve:!;~t<i1.:3 quilos
.. - a oe osso com 34% de PZJ5 - 500 gramas
C cs o dolomítico com 18% de MgO e 27% de CaO - 400 gramas
ré·a com 4 de N - 300 a 320 gramas
CJoreto de potássio com 60% de K?Ü - 500 a 600 gramas
Saoertosteto triplo com 4SOlode I>ZJ5 ou Termofosfato com 19%
de PZJ5 - 400 a 500 gramas.
16.2 - FÓRMULA DE ADUBO COMPLETO
Recomende-se a fórmula para pimentais cultivados em latosol
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ansreto: 10 - 30 - 15 - de NPK.
Aplicar de 800 a 1000g em pimentais adultos 5 a 6 vezes du
o ano e 300g em pimenteiras jovens com menos de 3anos fazendo-se também a
adubação parcelada.
17 - NO PROCESSO DE CULTIVO COM MINI-TUTOR
o processo de cultivo com mini-tutor vem sendo testado, como uma
maneira de reduzir os gastos na instalação de um pimental, devido a redução de
área e o baixo custo do estacão.
17.1 - PREPARO DA COVA
Dimensões: 40cm x 40cm x 40cm
Torta vegetal: 1,5 - 2 kg
Farinha de osso - 300g
Calcário dolomítico - 200g
Termofosfato ou superfosfato triplo - 150 - 250g
19 Ano por pimenteira:
Uréia - 60 a 80g
Cloreto de potássio - 40 - 50g
29 Ano por pimenteira:
Torta vegetal: 2 kg
Farinha de osso - 3009
Calcário dolomítico - 250g
Uréia - 150g
Cloreto de potássio - 150 - 175g
Termofosfato - 150g
Superfosfato triplo - 125g
39 Ano por pimenteira:
Torta vegetal - 2 kg
Farinha de osso - 250g
Calcário dolomítico - 200g
Uréia - 150 - 160g
Cloreto de potássio - 250 - 300g
Superfosfato triplo - 250 - 300g
Termofosfato - 200 - 250g
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17.2 - FÓRMULA DE ADUBO COMPLETO
10 - 30 - 15 de NPK
Aplicando-se 400 a 600g em pimenteiras adultas e 200 a 300g em
pimenteiras com menos de dois anos. As aplicações devem ser parceladas de 4 a
6 vezes por ano.
18 - .0LEsTIAS DA PIMEr..JTADO REINO
Com a ampliação da área cultivede com pimenta do reino começaram
a surgir casos de enfermidades. AI[pmas destas, muito severas, constituem
ameaças ao desenvolvimento da cultura na região amazônica; sendo necessárias
medidas rigorosas a fim de evitar o alastramento que poderá destruir todas as
plantações exisrentes. O problema ainda é mais grave pelo fato de que a maioria
das plan acões de pimenta do reino são oriundas de um único dane e que fa-
vorecem a di inacão ráp ·da de uma enfermidade nos grandes plantios
unífo es contk os.
o mome as principeis medides de controle incluem práticas
cul reis ad soes e p 'csções corretas de defensivos eficientes, Estão sendo
dese 01 idos os que visam obter no futuro, variedades com caráter
de resistência às moésties mais pre - d' i s à cultura.
1&1 - P01DRIDAO D R.A.IL.'LSE 00 PÉ
quinze
presen
en 'ermidi e em sido respo sável pela destruição de mais de
tadas na região amazônica, o que re-
ml7 plsate:
imeateirs com o sistema radiwlar infectado exibe sintomas
de ama imeato e eda das folhas e dos entrenós que prossegue até a morte
total, fi, a as dOIS00 três ramos de crescimento aderidos ao tutor, Se
a maioria das izes são afetadas ao mesmo tempo, o que pode ocorrer em so-
los muito in estados, a morte da pimenteira pode ser repentina, As folhas
murcham, em pouco tempo secam e pennanecem presas aos ramos por
alguns dias,
Ouendo o ataque é parcial o sistema radicular afetado apresenta
pequeno número de rsdiceles. AJ[pmas raizes secundárias e primárias infec-
tadas apresentam os tecidos escurecidos. Esta podridão avança até a base do
caule onde se eleva até cerca de·15 a 20cm do nível do solo. Em consequência,
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as folhas amarelecem e caem prematuramente. Os entrenós amarelecidos des-
prendem-se aos poucos à altura dos nós. A pimenteira quase não emite bro-
tsções novas. Se estas aparecem, são fracas, apresentam desenvolvimento va-
garoso que em pouco tempo estaciona.
Esta moléstia é causada pelo fungo do solo Fusarium solam' f. piperi.
Também o nematódio Meloidogyne javanica contribui para a pene-
tração das hifas de F. solani f. piperi nos tecidos do sistema radicular. Como
não existem ainda variedades resistentes devem ser tomadas medidas preventi-
vaso Estas incluem:
a - Arranquio das plantas infectadas, escolha de estacas vigorosas e
sadias para formação de novas mudas.
b - Plantio em áreas distantes de pimentais atacados.
c - Tratamento das estacas, podendo ser utilizado como curativo,
o Benlate a 0,1% durante 20 minutos. Outros fungicidas podem ser usados
como os mercuriais (Neantina) a 0,1% por um minuto, Maneb, Mancoseb,
Difolatan 4F e Antracol a 0,5% por 10 minutos. Estes fungicidas têm apenas
ação preventiva.
d - Pulverização preventiva do pimental uma vez por mês pelo
menos, com Antracol, Difolatan, Dithane M-45 a 0,5% ou Benlate a 0,1% a
fim de evitar o alastramento de esporos de Fusarium na parte aérea, como já
vem ocorrendo em várias localidades do região amazônica.
e - Tratamento do solo no propagador e nas pequenas áreas no
local de onde são arrancadas as pimenteiras atacadas. Para este tratamento deve
ser empregado um dos fungicidas orgânicos mercurieis Neantina Solúvel,
Aretan Forte ou Vapan, Basamid ou Benlate, diluindo 19 para 1 litro de água
regando-se 10 litros de solução por m2.
f - Proteção do solo contra o arraste da camada superficial através
da cobertura morta ou viva em faixa, entre as plantas.
18.2 - PODRIDÃO 00 PÉ
Esta entermidsde também causa o apodrecimento das raízes. Uma
pimenteira afetada pela moléstia apresenta amarelecimento e queda das to-
lhas e dos entrenôs, provocando deperecimento na base da planta, que inicia
pela superfície externa dos tecidos e que avança gradativamente para a parte
central interna. As raízes e radicelas apodrecem. Quando grande parte das rei-
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zes são afetadas ao mesmo tempo, toda a parte aérea murcha e seca repide-
mente, denominando-se este sintoma de morte repentina.
A enfermidade é causada pelo fungo Phytophthora palmivora.
As medidas de controle recomendadas para a podridão das reizes
causadas por F. solani f. piperi podem também ser empregadas para a podridão
do pé, porém, no que conceme ao tratamento do solo do propagador ou o da
cova de onde foi a rancada apimenteira afetada, deve-se usar Dexon na propor-
ção de l00g por li o ou Difolatan 80 a 0,5% regando-se 10 litros por m2.
18.3 - AL E "JrLn.J.''<'
os úl 'mos dois anos diversas pimenteiras vêm sendo afetadas por
esta en'ermidsde que acarreta o secamento dos ramos e evoluindo, termina por
causar a mar e da planta. O mal surge em plantas de pimenta do reino com
raizes sadias. A maior incidência tem sido verificada no município de Tomé-
Açu, Estedo do Pará. Os sintomas iniciais são caracterizados por ligeiramurcha
dos ramos meis da extremidade. Quinze a trinta dias após, grande parte da fo-
lhagem de um lado da planta, se apresente com as folhas secas exibindo a tona-
Fdede parda escura. Dos tecidos infestados tem sido isolado com frequência o
fungo Fusarium solam' f. piperi. Esse fungo quando inoculado causa o apodre-
cimento dos tecidos do caule herbáceo provocando a morte de parte da fo-
lhagem reproduzindo os sintomas da moléstia.
Para o controle toma-se necessário o exame periódico e criterioso do
pimenta/. Logo que sejam constatadas pimenteiras com sintomas dessa molés-
tia deve ser podado o caule muito abaixo do ponto onde se iniciou a infecção.
Em seguida toda plantação deve ser submetida a um programa de pulverizações
quinzenais ou mensais com aparelhos adequados para a aplicação de fungicidas
a baixo volume. Recomenda-se como defensivo os seguintes fungicidas:
Senlate a 0,5%, Difolatan 3%, Mancozeb 3%, Maneb 3%, Antracol 3%: concen-
trações para aparelhos à baixo volume. Estes produtos são eficientes apenas
quando aplicados de modo preventivo. Deve ser adicionado à calda fungicídica
um produto que funcione como adesivo e espalhante (Triton, Ag-Sen, Novapal
e outros). A propagação da moléstia pode ocorrer através de estacas infetadas,
por isso é importante a escolha do material que vai originar o pimental. Fazer
sempre o tratamento das estacas. Para esta moléstia, o melhor tratamento é
feito mergulhando as estacas em solução de Senlate a 0,1% durante vinte minu-
tos. Depois que a enfermidade ocorre em um grande número de pimenteiras
o controle toma-se impraticável.
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18.4 - MOSAICO DA PIMENTA DO REINO
Foi constatada pela primeira vez no ano de 1967. E provocada pelo
virus do mosaico do pepino (CMV). Como esta enfermidade de virus é dissemi-
nada por uma espécie de pulgão do gênero Aphis que possui perfeita adaptação
com o patógeno, o mal se espalhou rapidamente em vários pimentais de uma
região do município de Tomé-Açu.
Em menos de três anos atingiu mais de 80.000 pimenteiras.
No início as folhas de uma planta afetada exibem inúmeras pon-
tuações amareladas formando um mosqueamento típico. Com a evolução,
as áreas ctorôtices aumentam ao mesmo tempo que o limbo deforma-se. Em
vez de el ítico alonga-se tendendo para a forma /anceolada. As folhas adquirem
aparência mais espessa do que o normal. As espigas entumescem, ficam dp
tamanho reduzido e apenas poucos frutos se desenvolvem, às vezes, somente
um ou dois. E comum surgirem áreas necrosadas nas folhas, frutos e ramos.
Muitos ramos podem emitir superbrotamento onde os entrenós são curtos e o
desenvolvimento logo estaciona. Uma planta severamente afetada para de
crescer. Se é nova, fica com o porte muito reduzido. O controle mais eficaz
consiste na eliminação imediata das plantas atacadas. Antes do arranquio,
apliear um inseticida eficiente para o controle de pulgões como o Metassistox,
o Filomat 1.000, ou Perfektion a 1%. Depois todas as plantas sadias devem ser
pulverizadas com os inseticidas citados de quinze em quinze dias ou de mês em
mês conforme o grau de infestação de pulgões no pimental.
18.5 - QUEIMA 00 FIO DAS FOLHAS
Nos pimentais onde os tratos culturais, entre os quais as pulveriza-
ções preventivas, são negligenciadas, o ataque pode ser severo chegando a tor-
nar anti-econômicos os rendimentos das colheitas.
A moléstia é caracterizada, éprimeire vista, por uma queima que
àparece nas folhas mais jovens. Examinando-se mais detalhadamente os ramos
com folhas queimadas distingue-se uma espécie de fio constituído de hifas
espessas entrelaçadas, estendendo-se sobre a casca em direção às novas brota-
ções. Estas hifas ao atingirem a face dorsal ou ventral do limbo ramificam-se
formando um emaranhado semelhante a uma teia.
Nas porções mais tenras dos ramos, folhas e frutos, hifas especializa-
das penetram nos tecidos causando a destruição das células e consequente
queima das partes afetadas.
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o fungo Pellicularia koleroga é o agente dessa enfermidade.
O controle eficiente é feito mediante retirada da maioria das folhas
atacadas e aplicação de fungicidas cúpricos como o Cupravit Azul (hidróxido
de cpbre), Cupravit Verde (oxicloreto de cobre) ou Cobre Sandoz (óxido de
cobrei na concentração de O, Repetir as aplicações de quinze em quin-
ze dias até que as brotações se desenvolvam livres do ataque da enfermidade.
Pulverizar também o fungicida nas pimenteiras sadias como tratamento pre-
ventivo, prircipelmen e nos meses da estação chuvosa e no período seco
logo deoois da colheita
18.6 -
oráveis no alastramento da moléstia estão retecio-
e ementos nutritivos no solo.
's se eros resultam do ataque nos frutos provocando
esenvolvem-se manchas pardas cobertas por uma tênue
udados que sêo as frutificações da alga pstoçêriics.
Ce:S8'l'VO em-se e causam o apodrecimento de toda a casca e
C~~~'DJviJ'men o do fruto estaciona. Muitos caem prematuramente.
produção, a moléstia é responsável pela depreciação da
punents o mercado consumidor.
ar' .
eaiermio ade ocasiona também sintomas nas folhas e nos ramos.
tesões pardas escuras, df! formato irregular, slonqedes
eae ter'or de tecidos, onde com o tempo, provocam rs-
anchas de tonalidade parda são visíveis em ambas as
face superior do limbo, linhas pardacentas dlstri-
lares na área amarelada. As manchas são envolvidas
n 'ção.
Tca ões do patógeno podem se desenvolver em lesões
, as, frutos e ramos.
f
Iorrr
As lesões desenvolvidas no caule são também muito prejudiciais,
através desta, ocorrem invasões de outros parasitas que provocam o secamento
dos tecidos. Estsces retiradas de caule afetado devem ser rejeitadas, não se
prestam para a propagação da cultura.
A podridão preta dos frutos é provocada pela alga Cephaleuros
virescens. Esta alga, parasita várias outras espécies de plantas cultivadas
19
e nativas.
Para o controle devem ser feitas adubações racionais com os ele-
mentos necessários à cultura em proporções balanceadas a fim de evitar a disse-
minação da enfermidade no pimenta/.
Em se tratando de erradicação são recomendadas pulverizações men-
sais com o fungicida Cupravit Azul ou com Antracol. As concentrações po-
dem variar de 0,3% a 0,5% no caso de alto volume, e de 2 a 3% a baixo volume.
Podem ser feitas pulverizações alternadas com os tunçicidss citados.
18.7 - ANTRACNOSE
E provocado pelo fungo Co/letotrichum gloeosporioides. Ocasiona
lesões escuras nas folhas e podridão dos frutos. Ocorre mais no periodo em que
se forma bastante orvalho na folhagem.
Os fungicidas a base de cobre (Cupravit Azul, Cupravit Verde, Co-
bre Sandoz, Oxicloreto de Cobre Sandoz) são mais eficazes quando aplicados
como preventivos. Alguns produtos orgânicos como o Antrecol, Maneb e Dito-
latan podem ser aplicados com sucesso, nas concentrações citadas anteriormen-
te.
18.8 - RUBELOSE
Normalmente a rubelose só é constatada em fase avançada do ataque
quando alguns ramos começam a secar. No início.as folhas murcham depois
adquirem a tonalidade parda escura e permanecem presas ao caule por vários
dias, mesmo depois de totalmente secas. Quando as folhas começam a murchar
um exame ao longo do caule, próximo das folhas que estão murchando revela
uma camada de hifas frouxas ou compactas de tonalidade rósea revestindo a
casca onde se desenvolve a infecção. Estas hifas pertencem ao fungo Corticium
salmonicolor da classe dos Basidiomicetos. Este patógeno é polífago podendo
atacar várias plantas. Tem sido constatado com frequência em seringueira,
cacau e citrus.
Em condições ambientais, em que a temperatura e a umidade do ar
são favoráveis à produção de esporos, pode ocorrer intensa disseminação da
moléstia. No entanto, na Região Amazônica não tem ocorrido muitos casos de
elevado índice de ataque em um pimental. .
O controle eficaz é feito pela poda dos ramos afetados, muito abaixo
da zona de infecção. Em seguida a folhagem deve ser pulverizada com um tun-
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gicida Cúprico: Cupravit Azul, Cupravit Verde, Cobre Sandoz, Banacobre e
outros a 0,5%.
18.9 - FUMAGlN A
os pimentais que recebem poucos tratos culturais é fácil constatar
pa e das áreas erdes das folhas, ramos e frutos são recobertas por
n o enegrecido membranoso. Esta cobertura é constitu ída de hi-
as de da temilie e 'oleceee. Este fungo vive em simbiose com insetos
e ereto» substâncias açucaradas como as cochinilhas e os aleirodideos. O
fun o ão parasita o tecido do hospedeiro no entanto, prejudica as funções de
respiracão e fotossíntese. O controle eficiente da enfermidade depende da eli-
min ão dos insetos. Pulverizações com inseticidas Metassistox, Filomat-1. 000,
D rte ition e outros de ação sistêmica dão resultados altamente eficazes. Os
{u11!Jií-r;j'dasAntracol, Mancozeb e Difolatan podem também ser aplicados em
assocíacão com a calda inseticida para acelerar a destruição das estruturas do
ue formam o revestimento negro.
o - PODRIDÃO BRANCA
Além das podridões causadas pelos fungos Phvtophthora palmivora
e Fusarium solani f piperi, o sistema radicular da pimenta do reino pode ser
afetado por outros tipos de podridão denominado Podridão Branca.
O organismo responsável pela enfermidade é o fungo Fomes lignosus
que ataca as raízes e a base do caule. Nos órgãos afetados o patógeno desen-
volve nites brancas muito adensadas rizoformas, daí a denominação da mo-
léstia. Sobre a casca do caule, ao nível do solo é freqüente a formação de
basidiocarpos. Sua disseminação na área cultivada é lenta.
Esta moléstia não é de ocorrência frequente e só aparece em pimen-
tais com mais de oito anos de idade. Os preju /zos que acarreta nas planta-
ções, não excede a .2010. O controle consiste no arranquio imediato das plantas
atacadas. Se a moléstia continuar a se alastrar poderá ser feito tratamento do
solo com Dexon N (T00g/m2) ou Neantina Solúvel (0,01%), Brassicol pó
seco (100g/m2) e Captan (0,02%).
18.11 - MANCHA OCULAR DAS FOLHAS
Esta enfermidade é mais frequente na estação mais chuvosa, época
que proporciona condições favoráveis para o ataque do patógeno.
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o sintoma caracterlstico da moléstia é o aparecimento de manchas
mais ou menos circulares que apresentam o centro branco com reflexos pra-
teados e bordos de coloração escura. O aspecto da mancha é semelhante a um
olho, por esta razão recebe a denominação de mancha ocular.
Os respingos da chuva caindo no solo próximo a base da planta,
transportam partículas de terra onde se encontram aderidos os esc!erócios do
patógeno, o que condiciona um ataque maior, nas folhas mais próximas do solo.
O agente etiológico da enfermidade é o fungo imperfeito Rizoctonia
solani. A mancha ocular parece constituir a fase primária da enfermidade deno-
minada Queima das Folhas causada por Pellicularia filamentosa estágio per-
feito de Rhizoctonia solani. Aplicações de Cupravit e outros fungicidas cúpri-
cos controlam a enfermidade.
18.12 - MANCHA ZONADA
As folhas mais próximas da base da pimenteira, na estação mais
chuvosa podem apresentar, além da mancha ocular, um outro tipo de mancha
que devido aos anéis concêntricos visíveis recebe a denominação de mancha
zonada.
O agente etiológico é Sclerotium rolfisii forma imperfeita de
Corticium rolfisil: A disseminação do patógeno na área cultivada é feita pelos
respingos da chuva que levam as estruturas de resistência do fungo - esc!e-
rócios, aderidas às partículas de solo até a epiderme inferior das folhas. Os da-
nos que ocasiona no campo são reduzidos. O mesmo fungo patogênico é
responsável pelo apodrecimento de estacas no própagador.
18.13 - QUEIMA DAS FOLHAS
Esta enfermidade assemelha-se.muito a Queima do Fio causada por
Pellicularia koleroga. Diferencia-se da Queima do Fio, por afetar apenas as fo-
lhas e por apresentar micélio superficial menos denso.
O ataque inicia-se pelo aparecimento da Mancha Ocular descrita
anteriormente. Desta, quando as condições de temperatura e umidade são fa-
voráveis, forma-se um micélio pouco denso que estende-se sobre o caule indo
atingir as folhas, onde ramifica-se, formando emaranhado semelhante a uma
teia e que recobre primeiro a face dorsal, depois 8 face ventral do limbo,
acarretando a queima das folhas atecsdes.
O agente etiológico é o fungo Pellicularia filamentosa estágio
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perfeito de Rhizoctonia solsni.
O controle poderá ser efetuado através de pulverizações com Cu-
pravit, Cuprossn, Cobre Sandoz, Bancobre, Oleocuivre e outros na concentra-
ção de 0,5CJ.Na época muito chuvosa adicionar como adesivo Novapal, Ag-8en
ou Triton X-114, para que o controle seja mais eficiente.
ENFTIUL:::>AeDE oo P O AGAOOR
on'JpéSlgéilÇa'o veçemtiv. a da pimenta do reino em plantios comerciais
:;;~?Ú~ são enra 'redes em propagadores, em condições
umicede efev'3Ga. /I.(estãS coodic Õ as estacas de pimenta do reino, poderão
Oil~er:.SllStuoços de so o causadores de podridões, tendo sido
A ros Sclerotium, Rhizoctonia, Phytophthora,
pe ogenos está condicionado a falta de resistência
estsces, tes da emergência das reizes. No propagador, a in-
inicieae D as estruturas de resistência dos patógenos no solo;
.3Ir:;{2or:ã~Ül~_aemtoosao os, oosporos ou então por estacas infetadas.
a co tro ar estas enfermidades deve·se preparar com cuidado o
agador, utilizando terras novas, fazendo drenagem e aplicando
eticiêncis comprovada para fungos de solo: Brassicol (0,3%) e
Ó seco 00g/m2), Neantina (0,1%), Aretan Forte (0,5 e 0,05%),
ICaptan O , Dexon N (100g/m2), bastante eficientes para
cosceoeros P. vtiom, Phytophthora, Rhizoctonia, Sclerotium, e Benlste
de suspeita de Fuserium. Tratamento com fumigantes que es-
o - eis eficientes. No Brasil podem ser encontrados os
VP , Basamid e DD.
ercurieis Neantina Solúvel, Aretan Forte na concen-
podem ser também usados para tratamento das estacas.
. ersas na solução do fungicida durante um minuto. O Ben-
Ia , c o a o' dito é o produto mais eficaz no tratamento de estacas para o
co e de Fusarium solani f. piperi. Deve ser usado em solução a 0,1% e as
estacas deverão ficar imersas durante 20 a 30 minutos.
19 - PRAGAS
Aos poucos os insetos que atacam a cultura da pimenta do reino vêm
adquirindo maior importância econômica pelos danos que podem provocar.
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As principais pragas assinaladas até o momento são: pulgões, coccídios,
aleirodídios, curculionídios, serradores, saúvas e ácaros.
19.1 - PULGÕES
Das pragas é a mais importante, pois, elém- dos danos que causam
sugando a seiva ou injetando substâncias tóxicas à cultura, são os principais
vetores de virus. Na pimenta do reino a espécie mais comum é o Aphis
spiricolae. Este pulgão, na maioria das vezes, se apresenta de coloração verde.
Ataca as brotações novas, ficando sempre, a população, aglomerada nas ex tre-
midades dos ramos novos. Na região de Tomé-Acu, o ataque se verifica mais na
época chuvosa porém, na região Bragantina a praga pode ocorrer durante todo
o ano, pois as chuvas são bem distribuídas. E o principal vetor do CMV (virus
do mosaico do pepino) em pimenta do reino. O combate desta praga é feito
com inseticidas de ação sistêmica como: Diazinon E 60, Perfektion, Nitrosil,
Metassistox, Gesatoato, Tripulgon, Folidol, Folimat 1.000, podendo ser usado
ainda o Malatol. A espécie Aphis gossypii também ataca a pimenta, ocasionan-
do prejuízos semelhantes a Aphis espiricolae, inclusive na transmissão do
virus. E menos disseminada.
19.2 - COCCÍDIOS
Dos insetos de escama, o mais encontrado atacando a pimenta do
reino é Protopulvinária longivaivata. Estes insetos localizam-se principalmente
nas folhas e ramos novos, sugando a seiva vegetal e ainda vivendo em simbiose
com formigas e fungos causadores de fumagina. E_o combate destes insetos
pode ser feito com inseticidas sistêmicos ou óleo emulsionável, sendo estes os
mais eficientes. Podem ser encontrados no mercado: Diazinon E 60, Triona D,
Folidol Citromulsion, Phosdrin, Metassistox.
Outro inseto importante deste grupo é o Pseudococcus brevipes.
Este coccídio se instala principalmente na porção do caule de mudas que fica
abaixo do solo do propagado r ou de sacos plásticos. Atacando os tecidos
herbáceos, provoca o amarelecimento, devido as constantes sucções que faz
para retirar a seiva. Quando o número de indivíduos da população de insetos
que se encontra atacando as mudas é grande, ocasiona a morte das plantas.
Para combater esta praga, deve-se aplicar ao solo, Aldrin, Granosan ou Diazinon,
sendo estes dois últimos, mais eficientes, por terem ação sistêmica.
19.3 - MOSCA BRANCA
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Este inseto, além da pimenta do reino, ataca outras culturas de im-
portância econômica. f conhecido como Mosca Branca, porém, seu nome é
AJeurodicus cocois. Ataca a face inferior das folhas, na estação menos chuvosa.
Facilmente se dissemina nas plantações se seu combate não for efetuado tão
logo seja observado o ataque. Uma vez instalada na cultura, torna-se difícil o
con oIe e pode ser feito através de aplicações de Diazinon E 60, Malatol,
Gesa D I FoIimat .000, em pulverizações com intervalo de uma semana, du-
100' HC; ,u;"",0 os ês.
-- - os
coteooteros atacam a pimenta do reino. Um deles
as o as, devorando grande parte do limbo.
etece as tolhes provocando perfurações, os ra-
ete é eito com aplicações de Carvim, Rhodia-
sido observado em alguns municípios que produ-
- o, priocipelmente Tomé-Açu, uma praga dos grãos erme-
roca oi identificada como sendo Lasioderma serricorne. Em
·s o de a ocorrência é mais freqUente, já vem sendo necessário o
migação do produ to.
SAÚVA
saúvas também causam danos nas pimenteiras, retardando o de-
otvimento da planta, chegando a causar a morte da planta se os ataques
são - os. Prejudica as plantas jovens. O combate é feito pela aplicação
de; in líquido nos seuveiros.
9. C os
Atacam as folhas causando manchas ferruginosas. O mais comum é
o Ácaro Branco. O combate é feito pela aplicação de ecericides como o
Clorobenzilato que é bastante eficiente, inseticidas-acaricidas e fungicidas à ba-
se de enxofre que tem um certo efeito contra os ácaros.
20 - COLHEITA
Os frutos da pimenta do reino são colhidos bem maduros ou pró-
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ximos da maturação. O processo de colheita é manual, colhendo-se espiga por
espiga. Um bom colhedor consegue colher até 100 kg de espigas por dia. Os
frutos bem maduros servem para a produção da pimenta branca, enquanto os
que se encontram próximos a maturação originam a pimenta preta.
21 - PRODUÇAO
A produção é o resultado daquilo que o agricultor executou. Será
compensadora ou não dependendo das técnicas adotadas.
Todo o trabalho do agricultor durante o ano foi orientado para essa
fase. Deve-se esperar que a produção compense os gastos com a formação do
pimental.
21.1 - PROCESSO DE CULTIVO COM TUTOR COMUM
Do segundo ao terceiro ano de idade uma pimenteira produz em mé-
dia de 2 kg a 3 kg de pimenta preta. A colheita entre o terceiro e o quarto ano
pode atingir 4 a 5 kg de pimenta preta nas culturas bem tratadas. Esta produ-
ção. tende a se estabilizar durante todo o ciclo econômico da cultura que é de
seis a oito anos após a primeira colheita. Quando são plantadas duas pimen-
teiras por cova atinge-se produções precoces mais elevadas ou seja de 3 kg de-
pois do segundo ano.
Por hectare as produções médias são:
Produção da pimenta preta
29 ano :J9 ano 49 ano em diante
Espaçamen to 3mx3m 2.200 4.400 5.500
Espaçamento 2,5m x 2,5m 3.200 5.400 8.000
Espaçamento 2mx3m 3.320 6.640 8.300
Espaçamento 5mx 2,5m 1.500 3.200 4.000
Nos compassos menores todas as operações são manuais enquanto
que os espaçamentos mais amplos permitem o emprego de máquinas para o de-
senvolvimento de váriaspráticas culturais, o que diminui o custo da produção.
21.2 - PROCESSO DE CULTIVO COM MINI-TUTOR
Com dois anos e meio de idade a pimenteira produz 1,5 kg de pi-
menta preta. Entre o terceiro e o quarto ano a produção atinge de 2,5 a 3 kg
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de pimenta preta, produção que vem a ser uniforme durante o restante do ci-
cio econômico que é estimado em mais de 4 a 5 anos. Por hectare no espaça-
mento de 2m x 2m a produção média anual do quarto ano em diante é de cinco
a seis toneladas.
21.3 - RENDIMENTOS FISICOS
Com relação ao peso bruto da pimenta em espiga são obtidos os
seguintes rendimentos:
Pimenta preta
Pimenta branca
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35%
20%
A pimenta branca sempre alcança melhor cotação de preço no mer-
cado porque o volume da produção mundial é bem menor em relação a
pimenta preta, e algumas indústrias de conserva tem preferência pelo tipo
branca.
22 - BENEFICIAMENTO
a - Pimenta preta - Após a debulha os frutos são espalhados sobre
encerados ou planos e levados ao sol durante três dias para secar. Ou são
colocados em secadores durante dezesseis a vinte e quatro horas.
b - Pimenta branca - Depois de debulhados os frutos maduros são
colocados em sacos de aniagem e mergulhados em água durante oito dias. Em
seguida é feita a despolpe por meio de pisoteio. Depois de despolpadas as S~
mentes são colocadas para secar normalmente ao sol.
22.1 - ÓLEOS ESSENCIAIS
Em alguns países como no Japão e na Alemanha onde o mercado é
compensador faz-se a extração dos óleos essenciais da pimenta do reino que
são de dois tipos. Um é utilizado nas indústrias de conservas e como condimen-
to. O outro se destina a produtos de perfumaria. No Estada do Pará, embora.
tenham sido feitas instalações pilotos para a extração de óleo da pimenta, os
trabalhos não foram além de pesquisas preliminares, não ficando estabeleci-
do esta modalidade de beneficiamento da pimenta do reino, no Brasil.
22.2 - DEBULHA
Em pimentais que produzem acima de cinco toneladas por ano a
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debulha por processos manuais torne-se anti-econômica. Para grande quan-
tidade de pimenta são empregadas debulhadeiras mecanizadas que quando
debulham uma tonelada em meia hora já é considerado um bom rendimento.
22.3 - MACERAÇÃO
Para o despolpamento dos frutos maduros a maceração deve ser
feita em água corrente durante oito dias. Agua estagnada torna a pimenta bran-
ca encarunchada e de odor desagradável.
22.4 - SECAGEM
Após o secamento ao solou em secadores, tanto a pimenta preta co-
mo a branca devem apresentar um limite máximo de 8 a 10% de teor de umi-
dade para serem consideradas de boa qualidade.
Na maioria dos casos a secagem da pimenta branca é feita éJO sol.
No entanto existem tipos de secadores, que funcionam com ar quente, em
que o processo pode ser desenvolvido sem prejudicar o aspecto do produto.
23 - COMERCIALlZAÇÃO DO PRODUTO
A pimenta do reino é facilmente comercializável. Contudo para
que o produto obtenha boa cotação no mercado mundial são necessárias
medidas tais como:
23.1 - VENTILAÇÃO
As impurezas resultantes do manuseio da pimenta são eliminadas
por processos de ventilação que serão mais eficiente quando efetuados por
processos mecanizados.
23.2 - ENSACAMENTO
o acondicionamento da pimenta beneficiada é feito em sacos de
aniagem, com capacidade de 50 kg. Para exportação os sacos devem possuir
paredes duplas.
23.3 - CLASSIFICAÇÃO
28
Existem duas classes de pimenta do reino de acordo com o modo
de preparo: a "Pimenta branca" e a "Pimenta preta". Em cada classe são
considerados quatro tipos: Tipos 1, 2, 3, 4. Esta classificação foi colocada
em vigor pelo decreto-lei 1.209 de 1962, tendo como finalidade principal
garantir boa cotação da pimenta brasileira no mercado internacional. Na clas-
sificação são considerados: o teor de umidade, devendo permanecer o
produto com 8% a 10%, tamanho dos grãos, uniformidade e pureza das
amostras.
Atualmente já existem máquinas que com elevado rendimento, ven-
tilam, classificam e ensacam o produto com capacidade de preparo de 400
sacos diários. O uso de máquinas desse tipo reduzem ao máximo a mão de obra
necessária pois o trabalho se resume à introdução, da pimenta não classificada
com impurezas, e a costura dos sacos à saída do produto.
24 - CUSTO PARA INSTALAÇAO E MANUTENÇAO DO PIMENTAL
Para que se desenvolva um cultivo econômico de pimenta do
reino são necessários gastos elevados. De acordo com a região, entretanto as
despesas necessárias à cultura variam em decorrência de fácil aquisição de
tutores e fertilizantes, e disponibilidade de mão de obra, transportes e
máquinas agrícolas para aluguel.
Na exposição das despesas foram considerados gastos pelo teto má-
ximo, porém o agricultor não precisa seguir às riscas as recomendações técnicas
expostas, pois, de acordo com o bom senso individual ele pode alterar algu-
mas práticas agronômicas visando com isso rendimento mais econômico sem
prejudicar o desenvolvimento da cultura. Após o 69 ano a Quantidade de
Matéria Orgânica por planta pode ser reduzida, a cobertura morta se torna
. menos dispendiosa pois pode ser feita em anos alternados ou somente as proxi-
midades da pimenteira. O número de capinas também pode sofrer redução.
A aplicação de herbicidas diminui sensivelmente o número de capinas.
Os tratores médios fabricados atualmente desenvolvem com eficiên-
cia práticas com o preparo, limpesa de área e pulverizações por preços
acessíveis. Muitos pipeicultores no entanto dispõem de maquinária indispen-
sável, dispensando o aluguel de tratores e implementos agrícolas adequados
ao cultivo.
Para estimação do lucro bruto foi considerada a produção mínima
de um pimental em condições excepcionais de tratamento.
O agricultor também pode explorar o beneficiamento de pimenta
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branca de boa parte ou toda a produção dos frutos colhidos pois poderá trazer
maiores lucros em decorrência de seu maior preço sobre a pimenta preta nos
últimos anos.
Como o rendimento líquido, varia muito de um pimental para outro
dependendo do sistema de cultivo, tratos culturais, produção e tipo de pimenta
produzida, deve ser considerado em particular para cada plantação.
24.1 - CULTIVO EM MINI-TUTOR
o cultivo da piperácea com este tipo de tutoramento contribui para
reduzir os gastos de instalação e manutenção que saem praticamente pela meta-
de dos que se fazem com o tutor comum.
Muitos pipeicultores do Estado aderiram a este processo de cultivo
principalmente em áreas cultivadas onde existem maiores possibilidades de
desenvolvimento de moléstias em caráter epidêmico no pimental ainda jovem.
a - Tutores - Sua aquisição sai pela metade do preço do tutor
comum.
b - Enterrio - A mão de obra é mais barata, pois as covas são me-
nos profundas e o enterrio de tutores mais leves é mais fácil.
c - Adubação - Esta prática agronômica também é menos dispen-
diosa, pois as quantidades de adubos são reduzidas em quase a metade em re-
lação ao processo convencional.
d - Tratamentos fitossanitários - As despesas de mão de obra são
menores pois as pulverizações são mais fáceis. Os .gastos na aquisição de produ-
tos qu ím icos também se reduzem.
e - Colheita - A pimenteira atingindo porte mais baixo, a colheita
se torna mais simples pois dispensa o uso de escadas.
Como se pode perceber, o processo de cultivo com mini-tutor con-
corre para facilitar os trabalhos culturais e reduzir o custo de produção, o que
em certas condições pode constituir vantagens sobre o sistema de cultivo
tradicional.
ALBUQUERQUE, F. C. et alii. A cultura da pimenta do
reino. Belém,IPEAN/ACAR-PARÁ, 1973. 42p·
(Circular, 19)
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ABSTRACT - Technical on liack pepper
(piper nigrum L.) in the Amazon Region, with
reccomendations of the most suitable
techniques from the choice of soíls to the
establishrnent of the crop and its maintenance,
p1anting methods, propagation by cuttings,
intercropping, methods of cultivation, farm
processing and marketing, diseases and insects
and their con trol. An estimation economical
retums is presented through the analysis of
e installation and maintenance and expected
yields.
= DE UM PIMENT AL
ha Tutor Comum Espaçamento 2,5m x 2,5m
19 ANO
QUANTID8 VALaR TO·
DE TAL Cr$
6,90 50 345,00
77,00 10 770,00
<I 19,00 6 114,00=
19,00 10 190,00
c e~ 6,90 6 41,40
d Es 2,50 1600 4.000,00
ores
tp 19,00 24 456,00
b) Enterno O 6,90 20 138,00
(continua)
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(continuação)
DISCRIMINAÇÃO
UNIDA- VALOR UN ITÃ- QUANTI- VALOR TO-
DE RIO CrS DADE TAL CrS
Aqu isição de mudas 1 0,70 2000 1.400,00
Preparo das mudas HD 6,90 8 55,20
Tratamento de mudas
com fungicidas kg 140,00 140,00
Covas para Plantio
a) Matéria Orgânica
Torta vegetal 9 0,50 4800 2.400,00
Farinha de osso 9 0,60 800 480,00
b) Distribuição da atéria
orgânica O 6,90 40 276,00
Plantio on oa e Cobe-
tura das mudas O 6,90 10 69,00
Replantio O 6,90 4 27,60
Manutenção das Plan-
tas novas
a) Capina e coroamento (8
vezes ao ano) HD 6,90 2Ox8 1.104,00
b) Proteção em volta da ba-
se do caule HD 6,90 8 55,20
Adubação
a) Orgânica
Torta vegetal kg 0,50 4800 2.400,00
Aplicação HD 6,90 40 276,00
b) Química
Calcário kg 0,28 480 134,00;
Uréia kg 0,85 192 163,00
Cloreto de potássio kg 0,70 160 112,00
Termofosfato kg 0,88 280 246,40
Superfosfato triplo kg 1,20 640 768,00
Aplicação HD 6,90 10 69,00
(continua)
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(con nuação)
OISC 1 1 c -O U DA- VALOR UNITÁ- QUANTI- VALOR TO-DE RIO Cr$ DADE TAL Cr$
HD 6,90 4 27,60
16.258,00
29 A NO
= a 50 kg 0,60 800 480,00
kg 0,50 4800 2.400,00
o kg 0,28 640 179,20
kg 0,85 400 340,00
·0de potássio kg 0,70 560 392,00
otos ato kg 0,88 480 422,40
e osfato triplo kg 1,20 400 480,00
p .cacão do Adu bo
a Orgânico
bertura de covas e
montoa HD 6,90 40 276,00
b Químico
Inseticidas e fungicidas HD 6,90 5 34,50
Inseticida kg 40,00 2 80,00
Fungicida kg 15,00 5x8 600,00
Apl icação de defensivo HD 6,90 10 69,00
Capinas 8 vezes ao ano HD 6,90 20x8 1.104,00
Cobertura morta 50,00 12 600,00
TOTAL 29 ANO 7.457,10
39 ANO
(continua)
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DISCRIMINAÇÃO
UNIDA- VALOR UNI- QUANTI- VALOR TO-
DE TÁRIO Cr$ DADE TAL CrS
Adubação
a) Orgânica
Torta vegetal kg 0,50 4800 2.400,00
Farinha de osso kg 0,60 800 480,00
b) Química
Calcário kg 0,28 640 179,20
Uréia 9 0,85 512 435,20
Cloreto de potássio kg 0,70 960 672,00
Termofosfato 9 0,88 800 704,00
Superfosfato tnplo kg 1,20 960 1.152,00
Defensivos
Inseticida kg 0,00 8 320,00
Fungicida kg 16,00 5x8 600,00
Aplicação HD 6,90 10 69,00
Aplicação de Adubos
a) Orgânico
Abertura de covas e
montoa HD 6,90 O 276,00
b) Químico HD 6,90 8 55,20
Práticas Cul tu rais
Capinas 8 vezes ao ano HD 6,90 8 20 104,00
Amarrio e Podas 2 ve-
zes ao ano HD 6,90 10 69,00
Colheita, pimenta do
reino em espigas kg 0.10 4800 480.00
Preparo pimenta preta
2/3 do total ou seja
3.2ookg de pimenta ern
espiga
Debulha hmdb 5,00 2 10,00
(continua)
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(continuação)
AÇÃO
U IDA- VALOR UNI· QUANTI· VALOR TO·
DISCRIMI DE TÁRIO Cr$ DADE TAL Cr$
Sec e e sa:::êI":l o mdb 5,00 8 40,00
db 5,00 5,00
D 6,90 8 55,20
HD 6,90 4 27,60
2.00 35 70,00
9.563,40
49 ANO
Oacão
:: gân ca
~o ta egetal kg 0,50 4800 2.400,00
Farinha de osso kg 0,60 800 480,00
Química
C cário kg 0,28 640 179,20
U éla kg 0,85 512 435,20
C oreto de potássio kg 0,70 960 672,00
Tennofosfato kg 0,88 800 704,00
Superfosfato triplo kg 1,20 960 1.152,00
nseticida kg 40,00 2 80,00
Fungicida kg 15,00 5x8 600,00
Apl icação de Adu bo
a) Orgânico, Abertu ra de
Covas e Montoa HD 6,90 40 276,00
bl Ouímico HD 6,90 8 55,20
Aplicação de defensivos HD 6,90 10 69,00
Capinas 8 vezes ao ano HD 6,90 2Ox8 1.104,00
(continua)
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(continuação)
DISCRIMINAÇÃO
UNIDA- VALOR UNITA· QUANTI- VALOR TO-
DE RIO CrS DAD.E TAL CIS
Podas e amarrio 2 vezes
ao ano HD 6,90 10 69,00
Cobertura morta 50,00 12 600,00
Colheita pimenta em es· kg 0,10 14400 1440,00
piga ( 1600x9k~J)
Preparo---
Pimenta pr eta 2/3 do to-
talo~~Seja 9.600kg de
pimenta em espiga
Debulha hrndb 5,00 6 30.00
Secagem, ventil.x âo, en·
sacamento hmb 5,00 40 200,00
Pimenta branca 1 '3 do
total ou seja 4.800 kg
de pimenta em espiga
Debulha hrndb 5,00 3 15,00
Maceração HD 6.90 10 69,00
Sacaria 2,00 85 170,00
TOTAL 10799,60
TOTAL até o 49 ANO 44078,10
59 ao 159 A NO
Anualmente
Adubação
a) Orgânica
Torta vegetal kg 0,50 4800 2400,00
Farinha de osso kg 0,60 800 480,00
b) Química
Uréia kg 0,85 512 435,00
Icon ti nual
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(conti nuação)
DISCRIMINAÇÃO
UNIDA- VALOR UNI- QUANTI- VALOR TO-
DE TÁRIO Cr$ DADE TAL Cr$
Clore o de potássio 9 0,70 960 672,00
e ofos a o 9 0,88 800 704,00
pertos a o npo 9 1,20 960 1.152,00
C c o 0,28 640 179,20
Fu 9 5,00 5x8 600,00
0,00 2 80,00
aoec as
oa HD 6,90 40 276,00
b o HD 6,90 8 55,20
cacão de de ensivos HD 6,90 10 69,00
Cap as8 ezes ao ano
En errio do mato HD 6,90 20x8 1.104,00
Podas e amarrio 2 ve-
zes ao ano HD 6,90 10 69,00
Cobertura 6~ ano e con-
sequentes anos ai ternados 50,00 12 600,00
Colheita pimenta ém es- kg 0,10 19200 1.920,00
piga (1600x12kg)
Preparo
Pimenta preta 2/3 do to-
tal ou seja 12.800kg de
pimenta em espiga
Debulha hmdb 5,00 8 40,00
Secagem, ventilação e en-
sacamento hmb 5,00 40 200,00
Pimenta branca 1/3 do to-
tal ou seja 6.400kg de pi-
menta em espiga
Debulha hmdb" 5,00 4 20,00
(continua)
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(continuação)
DISCRIMINAÇÃO UNIDA· VALOR UNI· QUANTI·
VALOR TO·
DE TÁRIO Cr$ DADE TAL CrS
Maceração HD 6,90 10 69,00
Secagem e ensacamento HD 6,90 4 27,60
Sacaria 1 2,00 120 240,00
Cavacos 1 0,10 1800 180,00
Fita pl ástica ou ci pó kg 15,00 8 120,00
Arame kg 25,00 4 100,00
Sacos plásticos escuros 1 0,15 1000 150,00
Conservação de estradas
e drenas htp 19,00 5 95,00
Cobertura morta do
Solo
Material necessário 50,00 12 600,00
Distribu ição HD 6,90 15 103,50
TOTAL 12.740,70
TOTAL GERAL 56.818,80
HD Homem/dia
hmdb Hora máquina debulhadeira
hmb Hora máquina beneficiadora
hte H ora trator esteira
htp H ora trator pneu
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25.2 - RENDIMENTO BRUTO
1? Produção Preço do kg Valor Total
Cr$ Cr$
070 9 P menta Preta 4,50 4.815,00
320 9 P rnenta Branca 6,00 1.920,00
O 6.735,00
;tJ P. ooocêo
3200 4,50 14.400,00
6,00 5.760,00
~O 20.160,00
:J? até 1:f-1 Produção
270 kg Pimenta Preta x 10 4,50 192.160,00
1280 kg Pimenta Branca x 10 6,00 74.400,00
TOTAL 266.550,00
TOTAL GERAL 293.445,00
26 FOf\lTES CONSULTADAS
ALBUOUEROUE, F. C. - Nota prévia sobre a enxertia da pimenta do
reino (Piper nigrum L.) Betém, IPEAN, 1968. 25p. (Circular, 14).
- Pimenta do reino. In: BRASIL. Ministério da Agri-
cultura - Livro anual da agricultura. Brasília, 1968. n.2, p.215-223.
- Piper columbrinum Link. porte-enxêrto para flI!!!!
nirum L. resistente às enfermidades causadas por Ph~tophthora
pa m/Vora Butl. e Fusarium solani f. J!iE.!!!j. Boletim éCnlco do
IPEAN, Belém (48): 141-145, 1968. Separata da Pesquisa agrope-
cuária brasileira. Entomologia e Fitopatologia. Brasília, 3: 141-145,
1968.
39
- Podridão das raízes e do pé da pimenta do reino.
Belém, IPEAN, 1961. 45p. (Circular, 5).
------- - Podridão das raízes e do pé da pimenta do reino,
segunda contribuição da Seção de Fitopatologia do IPEAN. Belérn,
IPEAN, 1964. 23p. (Circular, 8).
ALCONERO, R. - Phitophthora foot rot of black pepper in Brazil and
Puerto Rico. Phytopathology, St. Paul, 62 (1): 144·148, jan. 1972.
BARA T, H. - Etude sur le dépérissement des poivriéres en Indochine.
Archives des recherches agronomiques au Cambodge, au Laos et au
Viêtnam (13): 1-92, 1952.
BRAZIL 'S pepper sales hot. Foreign eqriculture, Washington,.§.. (5): 11,
feb. 1970.
CARDOSO, M. - Instruções para a cultura da pimenta do reino. Bole-
tim do Instituto Agronômico, Campinas (166): 1-32, set. 1966.
- Sobre o enraizamento de estacas de pimenteira do reino.
Bragantia, Campinas, 20 (16):79- 81, out. 1961.
CONDURl/ JM.P. - A pimenta do reino no Pará /Belém/ /s.e./ 1960
40p.
- Principais culturas da Al7la{ôl/i~~ recornen.!!.2s:'õesdo
IPEAN. Belém, IPEAN, 1965. 39p.
COSTA, A. S. et alií - _Moléstia ela pimenta do reino causé/dapelo virus
do mosaico do pepino. Belém, IPEAN, 1970. 18p. (Fitotecnia,
v. 1, 11. 1).
CREECH, J L. - Propagation of black pepper. Economic botsnv,
Lancaster, 9(3):223-242, jul./sept. 1955. '
FALESI, I. C.;SANTOS, W. H. dos; VIEIRA, L. S. - Os solos da colônia
agrícola de Tomé-Açu. Boletim Técnico do IPEAN, Belém (44):
7-93, 1964.
GENTRY, H. S. - Introducing black pepper into America. Economic
botenv, Lancaster,.!!J3):256-268, jul./sept. 1955. -_.-
GONÇAL VES, J. R. - Controle da doenca que ataca as folhas da pimen-
teira, denominada "Queima do fio" (Pelliculária Koleroga _. Corti-
cum stevensii) Belém, IPEAN, 1963. (Comunicado, 5).
GORENZ, A. M. - Relatório da Se$ãO de Fitopatologia do Instituto
Agronômico do Norte. Belém, J EAN, 1954.
40
KEVORKIAN, A. C. - word's pepper trad chaging; India lores leald to
Indonesia, also Brazi/'s position now Stronger. Foreign agriculture,
Washington, 3(29):11, jul. 1965.
KUHL. J M. - Indonesian jarmers harvest less pepper this wears.
Foreign agriculture, Washington,_!J51):18, dec. 1969.
MA VOL A, E. - ABC da adubacão. São Paulo, Biblioteca Agronômica
Ceres, 1962 172p.
I - e po re eles épices. L 'Agronomie tropicale, Paris,
2. ~}:<OO7-8, 965.
e story of pepper production in Brazil. Foreign
o , 8(7}:9, feb. 1970.
=_ - Ocorrê ia da deficiência de magnésio em pimenta
. em condições de campo. Boletim Técnico
9: 7-149, 1968. Separata da Pesquisa saro-
s:: tecnia. Brasília, 3:147-149, 1968.
. J. ; MONEY, N. S. - Preliminary studies
disease of pepper and its re/ationship to the
ts us of the soil. The Indian jouma/ of earicut-
ni, 35(4}:276-281, dec. 1965.
o vimento Econômico-Social - Economia da
~...:::..!:=:.-=:~--=.~:........:.=:-~Am~~az=ôn~ia.Be/ém, 1966. 29p. (Estudos
_.=.....::::.:::..!:!:..--=:.::d:.!:b:.::o~o~k.Br ok/yn, Chemica/ PUb/ishfhg,-
PE J. S. - Anuário agrometeoro/ógico
v.3
- Possibilidades agroclimáticas do município
80 etim da Escola de Agronomia da Amazônia.
971.
ROD IGúES, - Pimenta do reino. Manaus, PRODAPAN, 1967.
21p.
ROGE , Y opathologie des pays chauds. Paris, P. Lechevalier,
1953. .2.
ROSAR /O, . S. dei - A new virus of black pepper (Piper nigrum L.).
The Phillipine agriculwrist, 45(3):141-143, 1961.
41
RUPPER, E. C. & ALMEYDA, N. - Susceptibility of native piper
epacies to the col/ar rot pathogen of black pepper in Puerto Rico.
Plant disease report, Beltsville, 49(6):550-551, 1965.
SANDFORD, H. - Pepper in Sarawak. The Malayan agricultural joumal,
Kuala Lampur, 35(4):208-214, oct. 1952.
SEFER, E. - Catálogo dos insetos que. atacam as plantas cultivadas da
Amazônià. Boletim Técnico do Instituto Agronômico do Norte,
Belém (43):23-53, 1961.
SIL VA, H. M. et alii - Tratamento de estacas de pimenta do reino com
oito fungicidas. B.ft1ém,IPEAN, 1973. 6p. (Comunicado técnico, 39).
SUMIDA, T. & ALBUQUERQUE, F. C. de - Análise de alta produtivida-
de em pimenta do reino. Belém, IPEAN, 1971. (Fitotecnie, v.2, n. 1).
UL TlMAS tendencias de Ia economia de Ia pimienta. Boletin mensua/
de economia y estadistica agricolas, Roma, 1.Z(2):13-18, feb. 1968.
WAARD, P. W. F. - Foliar diaqnosis nutrition and yield stability of
black pepper (Piper nigrum L.) in Sarawak. Amsterdem, Royal
Tropical lnstitute, 1969. 149p. (Communication, 58).
WA TSON, W. S. & PH /LLlPS, R. E. - Effect ot vertical mu/ching a
p/owpan soil on growth and yie/d of com. Bulletin University of
Arkansas, Fayteville (707) mar. 1966.
42
